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Reiko Isuyama, da USP: "Do jeito que estão; é melhor fechá-los" 

MA HIDRÁULICO 

USP reprova laboratórios de escolas estaduais 
Estudo do Instituto de 

Química mostra que salas 
:não têm corulições físicas 
para acolher os alunos 

CRISTIANE SEGATTO 

Amaioria dos laboratórios 
de Química das escolas es-
taduais de São Paulo 

apresenta condições precárias e 
coloca em •risco a segurança de 
alunos e funcionários. A conclu-
são é do Instituto de Química da 
Universidade de São Paulo 
(USP), que avaliou 3.740 insti-
tuições a pedido da Secretaria de 
Educação. O relatório foi entre-
gue há 20 dias ao secretário-ad-
junto Hubert Alquéres. 

Segundo o levantamento, é 
"ilusório" incentivar aulas de la-
boratório nas escolas atualmen 
te. Com  raríssimas exceções, as 
salas não têm condições físicas 
para acolher os alunos e faltam 
profissionais especializados para 
organizar os laboratórios. "Há 
casos de extrema periculosida-
de", afirma a professora Reiko 
1Suyama, que coordenou a avalia-
ção. 

Explosão — Foram encontrados 
ácidos concentraldos, solventes 
cancerígenos e frscos de sódio 
metálico. Essa substância pode-
ria explodir em contato com a 
água e atingir um funcionário 
durante a limpeza da sala. "Não 
há nenhuma necessidade de 
manter esses materiais em esco-
las de 2 9  grau", explica a profes- .  
sOra. 

Faltam caixas de primeiros so-
corros em 66% dos laboratórios. 
Fifil 69% deles há frascos de rea-
gentes que precisam ser retira-
dos. Além de receber informa-
ções de escolas de todo o Estado 
pbr meio de um questionário de-
talhado, a equipe da USP visitou 
18 instituições subordinadas à 
1 ir delegacia de ensino, localiza-
das no Centro e na'Zona Oeste da 
capital. Durante 15 dias, estu-
dantes do. Instituto de Química 

k ,  

analisaram os laboratórios e des-
cartaram frascos sem rótulo. 

Na Escola Estadual de 1 9  e 29  
Graus Adolfo Gordo, no Caxin-
gui, eles encontraram o laborató-
rio alagado, com a calha entupi-
da e a massa do teto solta. Os 
materiais estavam desorganiza-
dos, enquanto o sifão da pia e as 
torneiras precisavam de reparos. 
A situação da EEPSG Alberto 
Torres, no Butantã, era parecida. 
Havia reagentes derramados, 
frascos sem identificação, azule-
jos soltos e esgoto aberto no cor-
redor. 

Os funcionários da EEPSG Na-
poleão de Carvalho Freire, no 
Jardim Novo Mundo, tiveram di- 

ficuldade de encontrar a chave 
do laboratório, que tinha tornei-
ras sem água é janelas quebra-
das. Apenas três escolas manti-
nham os laboratórios organiza-
dos: - a EEPSG Pedro Fonseca 
(Jardim Ferreira), a EEPSG Ma-
nuel de Paiva (Campo Belo) e a 
EEPSG Andronico 
de Mello (Vila Sõ-, 
nia). 

Das 3.740 esco-
las consultadas, 
69% dispõem de 
laboratórios. Em 
40% deles, porém, 
o sistema elétrico 
pre.cisa de revisão 
e em 21% há vaza- 

lentos. A iluminação é- inade-
uada em 15% do universo pes-
uisado. 
"Do jeito que estão, é melhor 

fechá-los", comenta Reiko. A pro-
fessora ressalta que é inútil for-
necer reagentes e vidrarias se os 
profissionais não sabem utiliza-

los nas escolas. 
"Se a secretaria 
me perguntar o 
que é preciso com-
prar, vou citar vas-
souras e. detergen 
te", afirma. 

Para descartar 
os materiais quí-
micos acumula-
dos, as escolas de- 

vem pedir autorização de trans-
porte à Companhia de Tecnolo-
gia de Saneamento Ambiental 
(Cetesb). "Não é função da uni-
versidade recolher lixo dos labo-
ratórios", explica. 

Para o secretário-adjunto de 
Educação, Hubert Alquéres, o re-
latório revela o abandono da re-
de estadual "que não pode ser re-
solvido de uma hora para outra". 
"Até o final do ano, esperamos 
ver todos os laboratórios funcio-
nando com qualidade". 

Alqueres afirmou que R$ 100 
milhões serão repassados às es-
colas no segundo semestre para 
manutenção das instalações. 
"Vamos sugerir que os recursos  

46% 

sejam usados prioritariamente 
na adequação dos laboratórios", 
disse. 

A verba destinada pela secre-
taria à realização do levantamen-
to não foi suficiente. O trabalho 
foi concluído com o apoio do 
Conselho Britânico que doou R$ 
5 mil para o pagamento dos esta-
giários. Desde 1990, o Instituto 
de Química mantém um convênio 
com a Universidade de York, na 
Inglaterra. O acordo permite 
apoib intelectual e financeiro a 
várias atividades, como projetos 
de capacitação de professores de 
29  grau desenvolvido por Reiko, 
Vera Lúcia Pardini, Peter Tiede-
mann e José Ricardo Almeida. 
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